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A entrada de frutas brasileiras 1111 Argentina
Produtos vegetais-Exportaç,ã,o
Importação de Automoreís
Importação de Gazolína

_

A Frota do Lloyd Brasileiro
Exportação de Herva Mate "----

Palavras do Presidente da áss, (;OID. do Rio de Janeiro
Caldas da Imperatriz
Brasil-Companhia. de Seguros \,cracs

Produção de leíte e la.ticinios
Porto de Florianopolis -'-Movimento de vapores
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.Tllpta. Comercial do Estado.

il' 9lmercio 110 Brasil com a 'fCheco.SlovaqUi.aI �portação de madeiras - .
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-
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� PROJEOrOS - ORÇAMENTO ,- ApMINISTHAÇÕES

[ij Construções em geral' , ";�'
13 CASA DE ESTYLO � AR:1E. -l��OVA "

tí.i Estabelecimento de 'beneficiar m�deir'a para d���truções ':9ivil.

I fabrica de Ladrilh()S.:bYd�aulicós, _"

[ij f L O R I A, N ,O P O L IS,

II RUA JOINVILE .
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REVISTA DO COMERCIO·
, REDAÇÃO: - Rua Trajano N; 2 Sob.

EXPEDIENT�: ,',

I
.ASSINATURAS { ASno

t' -;-- �
� emes re

"

Numero avulso ----

10$000
6$000
1$000

I�-.------
'

TABELA' DE PREÇOS DE, ANUNCIOS,' ,I

== CAPA:"='=

1 a. ( só meia) , '. h '_t' 200$000:!
2a• e 3a• .inteira, ' r " 80$000'
2a• e 3a• 1/2 ,

'

50$000
2a• e 3u• 1/4 "

. . 30,$000
4\� � 100$ - 1/2"60$-�'"1/4' 40$000·, '

... 1iIr.._ ___,;I

== T"EXTO:' ==

Pagina
1,2 »

, 1/4 »

Intercalados

60$
40$
20$
1°1

.
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FUNDADA EM 190'

CAPITAL: 5.000:000�OOO
�.

I
� OPÉRA EM �EOÚROS TERRESTRES, MARI"

TIMOS, FER�OVIARIOS, RODOVL\RIOS,. .

ACIDENTES NO TRABALHO E PESSOAIS

elide: sao _aulo

FUNDADA EM 1906

CAPITAL: 3.000;OOO�OOO

Sócf.: São 4'Rau(o

Seguros Terrestres e

.Maritimos

. Agente Geral em Santa' Catarina

30aó SOnçêl�OC2S
Rua João Pinto, 6·

. Caixa Postal, 128'

"SE'CUR· OS"Telegramas:

Florianopolis -- Santa Catarina
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: SAPATARIA TRIPOLITANIA � .. �. Casa PD� C K t: R .�. � FABRICA DE CALÇADOS 00 2:� m

00 - DE - � 00
.

Jorge Oicker b�
00 OIGIACOMO Bt CIA. 00 00 Tecido de seda, linho, algodão. 00
� 00 00 Cami�as, sombrinhas, carteiras etc. 00
� 'rem sempre em stock couros nacío- w 00

.

b' 00�
-". -. zes Artigos de inverno - capas so re-

W' naes e extrangeíros, .

� w' ,
. �<

� - � 2:t.:s tudos, acolchoados, cobertores etc. zz:;

� Aceitam-se encomendas sob medida.' 00 00 PREÇOS ÀO ALCANCE DE TODOS �
� 00 � . ._

_
'�

00 -

,

.

00 ,00 00
_ �§r RUA CONSE�HEIRO MAFRA, 76 ;'�i'� Rua Padre Miguelinho 00

00
' .'

� � . (Baixos do Centro Popular) 00". Florianopolis - Santa 'Catarina . ,�.s
.

_'_J'J
. � : '. "

.

,"
.'

: � � Florlunopolls -- Santa Catarina '" 00
, �� 00 00 00 00 00 � � 00 00 �sm 0000 00 00 00 00 00 � � � 00 OO�

, .

lU il oo!ii _1!í 00 00 � � 00 00 00 g i§l 00 oo·�
� fabrica' de Malas � 00 -pABRICA DE BONETS �
00 . "OO� . 00

- DE-

00
- DE -

��. 00 00
"

00 Hilberando Pereira 00' 00.
Alberto Levy

,

.

00
J� MALAS PARA CABINE, PARA AMOSTRAS •. �

.

� FABRIcAM-SE BONETS PARA: MARINHA:� ..

� VALISES E TODO E QUALQUER ARTIGO' � 00 MERCANTE, .. GUERRA, EXERCITO, FORÇA 00
?]� .� � PUBLICA, CORREIOS, COLEGlOS ETC. ffi:1'DO RAMO MEDIANTE ENCClMENDA.

00 �.- � MATERIAL DE PR:MEIRA QUALIDADE �
s:::.� CONCERTOS, REFORMAS ETC.
� 00 • C· 00ONFECÇÃO ESMERADA. -

.

�� Preços sem 'Concurrencia '. 00 00 ' 00'
� --_ . .;

m{ �
- __0--_

��.
00

'

�,Rua riscolllÍü de OUl10 Preto N. 1· 00 00 Rua Tit'adcntes. N. 5 ·00
'� .

. 00-'00 �"'
00

FLORlA�OI'OUS SANTA CATARINA
00 � FLORJANOPOL:S - �ANTA CATA�INA. 00 '9

�OO 00 00 �� � 00 � � 00 00 �OO �� ffi1 00 00 � ffi1 � 00 � 00 ��.
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== ROBERTO KOLBE �

I RU:oJ�À�F;�7oAN��4 ·1
;; REFORMA COLCHÕES DE Mo-II
== LAS E SEM MOLAS, ACEITA ��

� ENCOMENDA ?E COLCHÕES �
;;;;; DE CRINA VEGETAL, POR §ª

� ��
êi 55

ri' Preços rasoaveis =
00 ===- �
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REVISTA DO CoMERCIO
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"
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·íIl � JO!,O CARLOS DE MELLO SOBRINHO I[ij Fabr'ica de �hveis CAl\RINENSE f!3 � _ 'CIRUI�OIÃO DENTISTA ., .�
=:c= ��� """ �

III - de. -

�i� � �
eJ

__

PAULO 'SeH' LEMPER �ê�.�, ,00 Ex-aluno do professor Hrinaldo Víeíra �
� �' I

- 'I'cchuica Amcncana, ..

IZ:S
,�==

I
.

Ex-Cirurgião Dentista ela Cio. Lages. �
iIi DEPOS TO E EE�CRITORIO �

�t!j_�� Rua Conselheiro Mafra, n. 126 �('" Especialista em pontes! pivots·�
ss e coroas. 00

§§;;: ESQUINA PEIlIW lVO giS lliâ v

00
. ��� ��.� �#� TRABALHOS PERfE,TOS EM FORCELANA.' 00
��ª TELEFONE N. 1278 �r� 00 �
g�§f.. g§J§ �� INCRUSTAÇÕES A OUR.O E DENTADURAS. �

� - SERViÇO GARANTIDO -- �
� Glua '->codovo n. 9 00
� 00

.

\

�,�'{fl FLomA�OPO'l.1S .�

llllllllllllllllllllllfi�·fjj·· � 00
1�11!111i1l1ll1l;""" � ��,�w ,y)��-����.::.:::�s:::?:?�x' �WlO'i
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E' QUANrrO PAGA AO ESTADO A

� MELHOR LOTEHIA DO BRASIL.

I A prerf�da oLot�ria de Santa Cat�ina ..

. � Ela distribuio -nesta capital,
- num período de 10 meses­

CINCO SORTES GRANDES DE I'

CEM CONTOS, CINCO PRE­
MIOS DE DEZ CONTOS e ain-
da inumeros prémios menoresol

I rs�i;
a

Gd�t�;l�d� ••
ft1������!}l

c

Florianopolis

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



REVISTA. DO OOMEROIO

t

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



REVISTA DO COMEROIO

�OO�,,·�==================:===============�

I

RIO DE JANEIRO,
BAÍA,

PERNAMBUOO,
PORTO ALEGRE;

L===================,>========�=====OU�TI=U�T�IB�A��

t:'Pauro"
Companhia Nacional de Seguros de vida

Capital Rs. 3.000:000$000
Sédc: São mouro

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 50 (Edificio do Banco Comercial)

SUCURSAES:
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I -- VIRGlLIO JOSE' GARCIA I
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REPRESENTAÇÕES
RUA TIRADENTES, �. 10

I
� FONE, 130
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i ::::':2::::�:::�:O����i�i��� II asia e maus arrotos, use
'�

Para extinçi.� completa des ASC' 'A'ROLVermes Intestlnaes

Laboratorio e Deposito

FARMACIA E DROGARIA
- End. 'relego "VIGARCIA"fi M OOE R NA �=I==III�ª==-=_===�_'_ CODIGOS:, EIEEIRO, BORGES,

DO FARMAÇsHTICq ;
_

�"
MASCOTE E SAMUEL

Eduardo Sa��Q$.·
,

l' -l F i. O R IA N O P O L I S I
[.l' 27-pr;:O�Q:�:;�;!;r<r,'�7" ri �..

SANTA CATARINA I
S
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I Orlando' fil�meno 'I' �-I':M'OI{\�HO DE CAPE' I
Cirurgião - Dentista

Diplomado no Rio de Janeiro, pelo
Curso de Odontologia do eminente

� mestre da Odontologia Brasileira

1",1,-1-
Prof. A. Coelho e 50 zo

ªIil·. II
josé fiorenzano

IEspecialidades- - Dentaduras duplas ':, TO f...Rf'fAÇÃO ESMERADA =

E anatomicas (sem presãoj:e
' , �� �

2 partes fundidas.
=- .

.-

�
� MOAGEM A ELETRICIDADE g

! CCNSOLTAS' {Da. e
8 ás 12 horas - � FEld6\,tu���1i DO I

I CONS����:;�7
horas I i f i O r i a n o p o I i s i

ii RUA FERNANDO MACHADO N. 3 I I San t ii C a t a r i na

\.��!�. . , ,I ·1!!êl'�I,Jllllliílllllllnlliliilillllll!!lIll11l1illii:illlIlIIlIlIIlIlIllllIl.lli 1I111111111111111111111111111111111111111111111gnlll 'iiiii.f;tíIlIllUIlIlIIIIIIIIIIIIIKIII ':i!!::Jii!lllllii: �nIlIIIIllIlIlHII!íIIlllI!!IIIWIIIIIII!llIIlJ -,,"�

Superior Café Moido
DE
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REVIST� 'D6('GOMERCI1
", S'
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�-=;::= COMERCIO"INDUSTRIA E'LAVOURA ===' "���_','oo�,;--
.eopâganifcí_:':_Un'ÓftnG9ÕOS

-==== FL_ORIANOPObl8 - REDAÇÃO - _RUA-TRAUNO N. 2,-80BO, -
- SANTA: CATARINA "====

.' ,.. �. �
-

_ • 'N

,DIRÉTOR -í GENÉSIO PAZ
:. ,v i

'<t"

1 1- ;.; i t .�

,FbORIANOPOLIS, JUNHO

• ,),"'" r' ,

titulo escolhido para: éste ,menstiri0, :

exclue a necessidade de traçar um -

r"

programa para :�p1.'es�nta-Io
-

,'" _,
,.

REVISTA DO COMERCIO é

um

orgão, de classe. ;.
'

� ,

Comereío, Industria e La.voura têm na

acção desta Revista ar defesa .de t'�us "aJ- "

tos .ínteresses, L" ,.c,'
.'

Independente, visto não obdecer a ori­
entação de. qualquer entidade do comercio, _

da índustria ou da lavoura, a
" Revista do

Óorneroio" abre ás suas pagina� ãqueles.
que, em linguagem elevada, queiram de­
bater qualquer assunto referente as clas-
ses conservadoras. _

Somos dos-que pensam que o comer-
I

'(

- cio,' tem grandes direitos a, fazer, valer, �

e acreditamos que, os que mourejam nes-, "

sa grande classe, muito poderiam obter em

seu, favor,' se erigissem, a solidariedade
como princípi r fundamental da profissão.

"Revista do Oomercio" terá cumpri­
do a sua finalidade, se conseguir, com exi­
to, servir. essa imensa e desprotegida elas-

_ se, que é, afina)" a garantia maxima dos .

orçamentos da Republíca.:

Pli h I i (',li
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, Jião. Pr9wissore�" os li'ori�Q�t�f3� d_�:;;��!�_iné!ii2�; �§!i9� ,�,. (os ifactore���diyer.
politica nacional; no momento .hísto- .sos que entraram

-

IiárfQfíIlaçã(j,j�á�$.Uá­
I!ieo que-atr-aveseamos.

' - .

In'acicu).álidâde, -ÀO Brasil de�e-- sofreu,
Esboça-se em todos os .eentros modificacões .proprias geradas no en­

de .alguma irnportaneia commercial .trechoque .do forças originaes, �diferen­
do paiz um movimento

-

.congreganto .tes, sem duvida, as que aíectam us
,

no sentido de levar os que-trabalham velhas nacionalidades, de tradições e

e produzema influirem de-modo .effí- costumes cristalisados atraves de
_

e e­

ciente I}OS destinos politicos Ida vida culos de vida collectiva, orientada
nacional.,

.

'

,

num mesmo sentido.
uma- das, prihcipaos C�ti-§HS a

1,
E se nessas nacionalidades não

que em boa razão (se "p'pde (::l�f}r.il)úh�' se' permite l@ 'predominio chocante das
os males que nos atlígiaIbU3, €J.&�;-5"lde� p';"cl-asl'ses éruditas' que costumam tirar
ram causa ao.movimento ,r..11lp.�Jg�'!'l�e '� no e"t=!ttl�?- de gabínete, da s cieneia es­
de Outubro, ,col,lstit�io Hem corttestà- 'crita, teorias e formulas para resolver
ção 'alguma, o prodominio i -�Yass·ala· pr9blêl'na�'df) 'trànselldencia social, com

dor na politica, do' paiz: de ólasses ín,�iô�� §omnüi d'� razão se deve evitar
sem o neceseario tir6éinid pratidó nas- qjH� Q BFasilr Vá' procurar solução aos

actividades e'CQll,tünlca,s e' .financeií-as SflUS casos=neesas '1:uesmas formulas,
nacionaes.

-Ói.
c

-

'.".". :' ',;','-i_
"

,
,

:'/,; tdiffsf;adventicias 'e inadaptáveis á
E, se nosé- pértnitido-" éxe-mplifi-- 'iúta)rforll�ação'jsoei'al, colhidas alhures

car esta asserção,' trázeliíosr á,:'baila':o em �mliiénté'é:oinpletal1lento estranho
testemunho 'conchúleiite' ,'tlo�f" paízes

.

'"e, différêbi�. '

," .'

vanguardeiros da' civilis1a"çào, -eomo' ,"

tI,
s: E' certo 'que escaparemos de taes

-Inglaterra, Eatadcs '

Unidos;' }1'ran;çn,� Influencias.' soe vierem actuar nos des­
etc.' em cujas camaras legislativas tinos- dapatria, classes sociaes cuja
o numero de comrrrerciantos 'industrra- mentalidade 'se Cl'�O� e polio ao im­
es e agricultores sobrepuja em muito pulso-da- própria actividade nacional,
ao dos representantes dae.vclasses 'le- ',conlieeedoras, pela pr-atica; de ' todas
n-adas. i', ' '.1 ;"�J:'�, .. '. 'as suas-necessidades e f'amilinr-isadas

Dáhi a harrnonirr
,

e' 'eorÍc,ohlari- ,cmp os-meios" capazes de remedia-las.
cia das medidas econtimicàs é finan�"::' ',P.rédO'minante' e salutar papel ca­
ceiras eom que aquellés mesmos pai- ' berãvsem-éontestacâo alguma as elas­
zes teem procurado, corr-igir" os' -eífei-: 'sés censervadoras.ocommercio, .indus-

, tos da actual crise )1'lühd-iaI.,·,1, .. L"
\

c' tr-ia- e -lavoura, na regener-ação nacio-
O Brasil .paíz 'novo -que ainda :não,.)nü}, .se f.�ff('étivo se-tornar o movimen­

teve tempo de consolidar suas normas :qüd vimos-de aesígnalar. -

pnliticas.e sociaes condizentes com os 9=. c.

•

FERRAGENS, TINTAS, LOUÇAS E OLEOS

RUA CONSELHEIRO MAfRA

li
II
Il
It
II

Visite a.",\ SAMARITA.NA"
'EDIFICIO LAPORTÁ

,

"CASA HELIOS"
�UA C(_N�ELHEIR- MAfrA
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"ANfS:rI�� FISCAt'·
.

Pr.odut.os. vegetais·E�ll()rtação
..

o .Governo pqiV.isW30 c2gi�a� ,4� ,�\m�ed�!�a As ultimas estatisticas apresentam um
anistia fiseal, Nesse mfento o sr mínistr« da Fa� decúcifuo� na exportação de "algrrns d� n?s:
ze9da, pom���JI]:. uma comissão que' ficou' incumbida .

sos produtos vegetais quanto ao. prrmeiro
de apresen'tar suges�ões sobre o assunto "que" já � -ti'Únestre do corrente ano.

.

_

se desempenheu da ímportannn, íncumbenéía;« • .
• As ciü-ás ,aeu-sam a menOSilla e�po;rtaçao (l-

Os pontos prlncípaas do referido trabàlh,;\:e atual- confrontada com a da mesma '1épo�a.de.,
Iuridam nos seguintes item: . .1(; 1931:-;' algobãó em rama, assucar- I QQb:Çlch.a,

8.) ----,dispensa das multas proveníeàtes {las cêra -de carnauba, frutos oleaginosos, fumo e,
infração d!Js diversos regulamentos fiscais ou não: o'le'os.· �'.,

'

.

1
') L( f

desde quelnão sejam referentes á sonegação "de ]"Nesi:e ·mesmo período apresentaram .aumen-.
impostos e.�pão se trate 'de câsos: positivos de Ido/I: to 'ági· exportações de 'arroz, cacáo, fa..relos,lJ,
lo 'O!! frallde, devidamente apurados;'

.

•
L fap,ihhá de. mandioca,« fr.;útas,. herva <rnf!��i ,IVa-

.

. b) --; 'os interessados isentos de tais' pepa.-"': ... defr{Í "e diversos produtos não esp�ci!jj}�9PS.
lidades, reeolherao aos cofres do Tesouro" Naéio-' .

,.' A;pesar disso o total exportado 1Q.1.' 3(},669
nal, pelas 'estações competentes à' que estíverem- tOI\ela;dai\nienos que em 1931, representando,
jurisdjyionados, os impostos e taxas simples, res.r umvalor de mais 20.852 contos de reis équiya-«
pectívos, no prazo de 30 dias, a contar d'a. [vi-" lertte éutretanto a menos 2.043 lihras .

.geneia do decreto de anistia , ,_ �. ;: ,

e) -seriãe pagarem no prazo·iJl.dicadõ,:prose" �,;,,;..;.-�-.....;---�-----..;..--�--�
guirâo os processos seus. termos regulamentares, ". ',I"m'portação 'de..,- A

..
uto

..move,.-i.s'ex't�áin'do-�e, por fim, eertídão de divida· pará:', I � _

"

cobl:ánça J�gaJ, não .,6 dos Iinpostos: e taxas' :co- �\' '. '
.

'.

I
j 'd d

� f"' ._
mo das multas cuja dispensa. benefi�iiiva 1)' ilÍtni.. ,', t 'De aeo.r�o com,-�S: 11. tI!D0�_ a_ os ?11�I .

tor;
.

.s
:

",'
. alrnente ,puQ,)�cados, � l�.P.or��,çao l�rtt��. e�r;;_

� d) -- a anistia, compreendeas div:idns já de automo:vels,. sofr�:u. 110,_ ano ::t01;3� ano
(·n.l. co�:ança 'amigavel ou em ('x�cu�í�.(l fisc,al,' que o9t�y.el der:rec�mo., pOIS, ernque v lri S 1'0-
aSSIm ficam sustadas pelo prazo Indlcado-' antéríor, 1929, Importavam,?s, d a p

_.
., .'. • "

eederlcias 1'::9 028 automoveís no valor for-
. e) � 9s impostos e taxas pagos' no prazo es- "'.I!I �.v. .' ,

' .'

. .".-

típnlado " decorrentes de processos administratl- mídavel de, Rs.. �?7,242.073$OqO, e!ll 1ViO 4
a "

vos.,dt;lfioitivamente encerrados gosarâodo- abati•• entrada q,�sees veículos n.o paiz dec�? 8;: .9 Õ.

m�to de 50jô respeitada a restrição concedida rej)reeentan�o �s. 15.147.654$900:. .

ná alínea" a "
r 0 nosso. maior fornecedor fOI os Estados

. Propoz, ailJda, a comissão, que seja relevada. Unidos, CQ� 53.263 a�tomovels e':1l 1929 �
a' perempção em todos 'S processos I:elíftívos a'. 1.h4� em 19:.$0 a seguir temos Italía Alema
. "

." � \. nha e outros onde as nossas compras foram'
Impostos taxas e multas, de qualquer 'natureza, .

.

.,
... .

'
'I

. ;

ainda não Iiquidado; afim de rque os interessados relativamente ínslgnítícantes,
possam recorrer ás instarrcias.,' .comp.cte.TI.tes, ma:'.: ':;";"---':;_"J"'!IÓÔ--�"'l'""""'----'----�­
dentro do prazo imporogavel de 30 dias contados

.

da vigencia do decreto, e, bem assim, que sejam
revigorados-os artigos 50, 60, 70, e 80, 'dasinstru­
ções anexas ao. decreto numOl't).19.4t4� de 20 de
Jlovcmbt"o de 1931.

A entrada de frutas·· Brasileiras nia Argentina
O governo argentino acaba depublicarum

-.aecFeto mal1tc'ndo todos' os artigo!> do' decre­
to da 5 de março de 1931, sobre a entrada
de fr,-ta� no pàiz monos o setimo, que estabí..­
lecia época 'para es.sas entradas.

.

Assim. fica desde já complelàmente livre a

exportação. das laranjas brasileiras para aque-'
le paiz

Da$ aguas minerais a "IMPERATRIZ"

Importação de. .Gazolina
Em t'929, segundo ínlormações publ�ca­

das, 'pe.Jo ItHnisterio do Traba�ho. Ind,�stFla.�
Comer.cio, o Brasil comprou a 'dIversos pat­

.

zes G"à s o l�i na' na importanciâ de ns.
147:129:871$000 sendo que só aos Esta.dos
Uni d -o·s Rs. 101.174:583$000, e; em 1930 Rs.
139.172:950$000 cabendo áquele paiz a soma

de Rs. 81.534.289$000. .

Os po.rtos do Brasil que maior quaÍl�i­
(jade desse produto receberam, nes�es perlO�
dos, fo.ram os de .Rio de Janeiro e Santos.

·TUCANO
A melhor tin�a para escrever.
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.. '

\,
.

";:!' ..' r,
_",

•• ': � , 'f-'
"0.-

ti' I 's�r
,- ,tUHt·,

G�1arcJ��, st?�,� de �jga�Tos ,9 e�ja�y_t?s .; , (I

.

orrs ,e, o: j va, t: _

'

dos mais afamados 'f.af.)l-lÍ'cáhtes· '. ·'rérnos em doze horas. Aviam�lÍtps, de
t

����te1;;��� ;it�ir:as;�i��'uei�.;� etç... ,li
t -.

primeíra ·quaHdade.
f t>

ii
ACAfJA�1B:NTO PERFEJ;TO<, ','

I
;

Rua Joao Pínto N:' 21',· ',:.
I FLQR,iAN�OPO'L(S

.

_.'-. ,U:- ��

" r

Rua Felipe Schmidt '

Annrxa ao Café Rio BI1unco
c" . t.
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Exportação de Herva M�te-; . PÁ�AVRA� 'Q') -P�REsl'!)ÊNit:Di�ASSõéíÃ-:-
'" 'ri.', pJ C�Q iCOMERCIA� DO, �!O DE JANEIRO.

O Mínisterio do Trabalho, I�dustqa '.�'NUCL"EO· Dr.1':RESERVAS CONSERVADORAS
e Comeroio, em boletíin

�

recentemente QUE OS GOVERNOS NÃÕ' SABEM APROVEITAR­
publicado, apresenta os seguintes da o COMERCIO JÁ NÃO PROTESTA, POIS, APENAS
dos estatísticos sobre a nossa expor- CONTRA A TAXAÇÃO ELEV�DJSSIMA, MAS PRIN':
t

-

dé fIE0VA u'ATE
. .. -' , , f j I' •aQao. , ,l� ." .;';'+. ; �', .; />;�'":; ; � .';....: ,<tlpALMENTE ÇONTRA 9 MODO PELO QUAL

.
.I�_

.

Em 1-926 o t!.�Pa;l,·' �*Jfor:t�do .Bel�s-. - COBRÃDA:-''QUe ; o DESPOJEM,.' M,AS qUE, '.AO
diversos Estados ':produ-to��s eleV9u�se .': M-EN�S, o ,NÃo HUj\\ILH�Ml l'1�Çl; l�quv�I-; N_E:a.Klgs, -:92.657.164, dfCenG��. em ,.,1927 NHUM dRAND� �OVIME�TO NA�IONAL .• QU�, NAO

para Klgs. 91..092.172., para 88.18Q.319 TiVESSE TIDO O, APOIO, NÃO RARO O SACRIFI­
ein:-'1928, par� 85.972._h27,·em lQ�9 e ti- ,Cto, ,DOSOME�CIO: .jÁMAIS I pCO�REU , tjM�n!l!mente, regl�trand?:: ·Klgs. �4_�84�.7'6.4 CA�PANI:{A' FI�ANTROPlcA nu ,PATRIOTIC5\i QU

..ern_- 1930, que e o ultimo ano da esta- NÃO TIVESSE, ENCABEÇANDO-,b., CUS1EANpO-J,':ti's:tü�a em apreçt).", FinuRAS REPRESEN:TATIVAS DO', COMERCIO, .. DÀ.

'Santa 'Oatarina",que'em 1926, pelo INDUSTRIA;,:E DA 'LAVOURA, CLASSEs1QUe sÃO,;
POr't9 deSão Francisco; exportou Klgs, EM 'TODA

-

PAIà�, AS VERDA'ÓEIR�� VÉfNÇp_LADp-:
2�.O_r.6.:166,�des-se produto, a:pres�;nta: em. ' RÃS. DO i?J{OG�ESSÔ' MAT�RI�L É ,CULTU�ALDO$1936, KIgs.-19.413.673; , .,' .' .. põvos,"Pok QUE, ENTÃO, DEPOIS DE ARR�ÇA:':'Nosso maior freguez nessê speríodô- DÀR 'NESTA ENERO'A VITAL DO PAIZ, TODA A
U92:6�l:9S0) foi a.Republica Argenttna, REC�ITA 'MANTENEDORA, nos. O�ÇAMENTOS ru­

viºdo:,a�1>o.is.,o" Chile H,O UrugüaL:," � B1:IÇQS;, o DE�EG{'g9 Óo ,:f,);ÓER O�IÇI'�h D:V� /

A .ex-pó·rUl'çãú .. de Hêrva Mate .�stw '�ENCÁRAR o. COMERcIANre CÕ.\_1.0 A UM LADRA0"
decrecendo de como impressionante, A' UM PAT1FE, A UM FALCATRUEIRO 't CONTRA
cabendo aos industriais .interessados J�SO, SIM,! E INDISPENSÁVEI�,' É U,�GE�:rE. U�A

; no seu desenvolvimento,' orientai' a. REAÇÃO' FORMIOAVEL; DE NORTE A �u�, �MA
propaganda de Iõrmas a .conseguir no� REAÇÃO -MASCULA· E I:-.ICONDICIONAL, QUÊ MOS­

. VOS mercados. TRE' AO PAÍZ INTEIRO QUE O> COMERCIO TEM A

., ,0, Mate como chá e como chimarrão,
.

CONSCIENCIA DA SUA' FORÇA; DA suÁ: SIG_NIFI:"-t .• ,j. • ."
'" , . I

uzado por todos os bral:)ile�ro�, garan- CAÇÃO, DA SÜA' UTILiDADÉ, nos SEUS,. SERVI·
ti ,vira usi progresso formidavel aos:" ÇOS, DO seu; MERECIMENTO, DO" SE{,J �ATRIO­
E�tados .pvodutQres.,·,. r'

.

TISMO, E, P9RTA�TO, TEM O DIREIRO�. DE, SER
'ACATADO."

.

�.... .

, .

(DI) discurso proferido pelo sr. Se:
"- rafíllt Valandro, no almoço que lhe toi

Qfe1'ecido ''pelas classe.ç eonser�adorasJ.. . ,j.t.. Blumenou r
'

. ,',O Snr, L. ]iol�a1}.owski', viajante d? -i.ll?-- ,BIBLIOTECA PUBLICA

portant'e estab�lecim'ento, Indiustrla <?lHmICa .

,Recebemos' o Catalogo, Geral dos .jor-Cura" S. A. de Blumenaú, tcv�� a gent!.'eza �e naí� 'catarinenses existentes na Bibliotec:anos oferecer alguns pacotinhds .do Pudim
Publica", organisado sob a direção do RI­

Astoria" delicioso e 'uutrltivo que, ,p(); sua
bliotecario Prof.Fernandõ Machado.

qu..hdade muito se recomenda ás' pessoas de .: .

'

o' presente' cllt:flogo "prtrrrorosamente
fino gosto. organisado, evidencia a competel1üi� do prof,•

Os produtos "Cura" são encontrados em
Fernando Machado, que, de. resto, é notoria-

.todas .as confeitarias �. QOs bons �arma!.ens
mente conhecida, pela ordem q-ue a SU� �d-de molhados desta canital.
ministração vem imprimido .a nossa. Biblio-

Agradecidos .•_. teca é" justo renome que merecidamente

gosa :n�s circulos educacionais do Estado.
,

-

MOURA - HOTEL O melhôr
, "PREfiRA O MATE. "INDUS"
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-

A. trinta.)3 qu'atrc- quilo-I' " i. "

metru§ de' 'Florianopol1s,· no' "

distrito de 'S. Amaro: dó' Cu-
.

batão, ,úlÍmicipio (lp Palho-
'

ça, estão situa dos a'f'; na l�
a �. d I

,..'./ ."

J I

'I
as: a

'

lllp�C'1IaLj?z.' 11Up< t-

tante estabelécimento eh'

Aguas_l'rf�i:fnaís, �m'� �'<f6s
mais notaveis do 'B'risil e'

aos lnaÚ{ -'at�dl1ádos' pel:a:s
irisupnra vüi's lfuif1[�M:Í("s·/t\�­
rape'utiéas' de ; SUáS'� 'águas,":... -" • :1"I'

,

e pejo clima adrnira vel da'
regi ao.

.

.

O Hotel. das Caldas' ãàr
-' .'

;-"1 r",_--:' �r. r "'.0*,,"

Imperatriz,' Instalado com·'?', máximo corifbrto e' dotado
do mais moderno 'apa[>é�

-1" .-�
-

,

"CALDAS rrA IMPERATRiZ"
\ "

" ,

lhamento exigido' pára, ás
"estacões de- -euna e de re­

pouso, oferece áos seus hos­
pedes -um tratamento-exem­
plar.

O serviço de captaçãc,
engarrafamento e exporta­
ção da ".Agua Imperatriz,"
é, igualmente digno de no­

tC:lr� tudo é feito á rigor
dando ao visitante a im­

.
pressão de confiança, expi­
rada pelo asseio e- pela or­

dom qu<" .se verifica ém to­
da, as' secções.

..'.

Interior da secção ele cngurratamouto
"

,J •

'----�---------�--�-----------�--�------��--------------�--�--

E I Anuncie, a propaganda
fIraumenta 6 seu negocio. •

. .
. .

'E' PREOISO .1"lAI8, :CONF�ANÇÂ
.

- ,.
...

MAlS-'AMOR NQ- FUTURO
'DO BRASIL '\
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SEGlJNDO UM ESTUDO �ECENTE DO BOLE-
Damos ti seguu: 03 ultimas registros re-

queridos:
TIM DO DEPr\RTAMENTO NACION.-\L DO COMER- Maria Laura Domingues -da praça de

CIO, O BRASIL EXPORTOU, EM 1930, DEZÉSEis São J osé. .

ESPECIES DE MADEIRAS, A SABÉR: ACAJÚ, ANDI- _" Almerinrla :de Lima Dutta-Sambaqui

ROBA, BAGUASSO OU PINHO DO BREJO CAPiú- 'distrito dd S,tntu Antonio.
.

Agenor Machado-da praça de Floriano-
BA OU CAB�EUV.�,CEDRO,. FREIJO, GONÇALO, AL- polis.
VES, IMBUIA, JACARANDÃ-CABIUl:'lA, PINHO, I�A-' Ksrsanack & Cia.e-da praça de Itajaí.
CAÚSA, MASSAR.ANDUBÀ; PÃO AMARELO. SUCU� Kessanack & Cia.-da praça de BIu-

PIRA, MARUPÃ, PÃO BRASIL.'
-

.

menuu. -

� A MAIOR EXPORTAÇÃO FOI A DE .PINHO, Marcolino Sehueltzer-de Taquaras, Pa-

85 024 11 lhoça..

COM • '. 4 KILOS, VALENDO •••.• _. • l\IATRICULA DE COM�RCIANTE
15.83·9:368$OOD; VEM A SEGUIR ê � CRE>RO,; Foi inscrito O· snr. Barão Dietrich von

COM 10;321.762 KILOS, VALENDO.,. • • •. Wangenhein, diretor presidente de «Carlos

2.644:511$000;' O JAÇARANÃ-CABIÚNAr; COM. -, Hoepcke S. A.»

1.579.398 ,KILOS; A ANDlROBA, COM-3·.265.14�."
KIL(j�, NO VALOR. DE 666:201$000,E.0 pkEi-;.�\

-----

JO. �OM �.983.697 KILOS NO VALOR D� .". ;�. f.
'

�

. Porto de florianopolis338.797$000. ','

'
,- .., .

o P-INHO FOI EXPORTADO' _PELO PARA'IlÃ,
. J

[;�ovimento de vapores
SANTA CATARINA, Rio GRANDE Dó SUL, Sio
PAULO E MINAS GERIÚS;,'O CEDR.O; PELOS Es­
TADOS DO NORTE, ESTADO DO RIo, MINAS

GER.AIS, ESPIRITO SANTO, SÃO PAULb',·PARANÃ
E SANTA CATAR.INA; O JACARANDÁ-CABIUNA P��A
BAIA, ESPIRITO SANTO, RIO DE JADElro' E ·OU,

TR.OS; A ANDlROBA, PELO AMAioNAS E PAR�;
O FREIJO, PELO AMAZONAS E CEARÃ.

Exportação de madeiras

Comercio do Brasil com. a
.

Tcheco-Slovaquia -,

As exportações da Tcheco�Slovaquia
para o Brasil atingil'au: em ,1928 ;á
sorna de 86 milhões dé corôas tchecas,
em 1929, foram a \91 milhões e em ..,'

1930 a 149 milhões.
.

As importaçôes da Tcheco-Slovaqui.a
originaria do Brasil, foram, respetí­
vamente, relativamente áqueles anos,

de 117 milhões de corôas, 10'9 e 69. O
café sómente atinge 710/0 dessas so­

mas, vindo em seguida os couros, car­

ne congelada e' o cacau. Por SeU lado,
a Tcheco-Slovaquia vende no BraSIL

produlos siderurgicos,' vidros, f'azen-"

das de algodão e louça.

3ulll:a--CO",C21�õicd do 651 :Ido
REGISTRO DE FIRMAS:

OlA. N; D 8 N. COST.EIRA
. , .. A's., q uartls.feirils para, 0, SUL ,e

". as 'Q:úintas-feir'as parao Norte. \

.

Unha CabedflIo-Porto Alegre..
A's -ter'çãs-le}ras para o N0HTE e
--

-aos S'à:bàdos para o SD L.. ,_

Linha 'lmbit1-ba·-Riu de .Ianeiró \

CIA. DE N ..LLOYD BRASILEIRO -

Aos sabados para-o SUL e as segundas­
feiras .para o �OR1iE. -

Linha Rio-Porto Alegre
E nOB dias 15 e 30 de cada mês para LAGUNA

EMPREZA N. N. "HOEPÓKEi'
Nos dias 1 ., 8; 16 e 23 ne cada mês
Linha �'lol'iallopolis-Rio de Janeiro

Nos dias 6 e 20 de cada mês

Linha Florit\l1opolis-Paranagu á

Nos dias 2, 12, 17 e 27 de cada mês

Linha Florianopolis-l!ag:.ll1a
Pelos paquetes "CARL HOEPCKE"

"ANNA" E ','MAX"

AViÕES
SYNDICA'I'O CONDOR

As quartas e domingos para o NORTE
As terças e sextas -para o SUL .

OOMPANHIA AEROPOSTALE
Aos sabados pal'a,o NORTE E SUL

PANAIR DO BRASIL
As quintas para o SUL
As sextis p.irv o NORT E
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CINE GLORIA ..... Empreza Cinematografica "MACUCO"
",pJ -

t
" . I;

DIA 11.

MADEMO!SELtE nn'.

Um filme todo cantado e musicado - com:

,
Colleen Moore e Raymond Hachett

12,- DOMINGO � Afs 6 e 8 horits·· DOMINGO -, '12'

FALADA FALADA

E E

CANTADA C�NT,APA

I -

t

SUPgR -

' Um ·filme de -

,

WAIH\jER grande, su- ,

FlliST eesso . distrí-, ,

buído. pela
CÚIlJ.

Paramount
DOROTHY

com:

MAO
.. �- -.

IAN
KAIL 'KEITH

"

Bela artis- O galã que
tinha de pela primei-

olhos ra vez, se

pretos e,
�,

,_ apresenta
cabelos .. .. / entre

ruivos.
"

'

'. .nâ«,

RrRôr SifuC2SfrC2
Belíssimo romance amoroso, cheio de cantos P, musicas.

SUCESSO!
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·A empresa F'inl"matografica. Macuco,
:

I acaba de contratar uma se-

I ic 11, ;:; S' S,),;(" o:;,
,

sados p, dialogados, todos de marcas famosas no mer­

c�d() ('\1:' nu: gr .ic«, .'1 corno.' f>�RAMOUN,T, UFA, WARNER FIRST, COLUM­
IHA. PROGRAMA BAHONE,PATHE', NATAN, MATARAZO E OUTRAS PRODU­
ÇÕES FRANCEZAS DISTRIBUIDAS -N'O BRASIL PELA PARAMOUMT, cujos
filmes serãoexhibidos no "CINE GLORIA" (o seu cinema) por preços já oonhe-:
cidos que são. 01\VALHEIROS 2$060 SENHORAS E SE�HORITAS 1$500 e

CRIANÇAS 1$000.

OS fiLMES DO MEZ DE JUNHO'
DEUSA VERDE.

com: - George Alliss, Alice Joyce, H. B. Warner.
RUAS DA CIDADE..

com: - Gary Cooper, Silvià Sirlney, e Wyne Gibson.
MADE110ISELLE FIFI.

Oom: - Coleen Moore e Rayrnund Hachett.
SOB OS TECTOS DE PARIS.

com' - Albert Préjean, e Pola llI<'ry.
AMOR SILVESTRE" ,

com: - Doroty Mackail e Ian Keith,
,

. INIMIGO SJLENCIOSQ .

. Filme dramatioo pitorr-scp pú·te falado em' portuguez.
MARIDOS FARRISTAS.

C0111 _. Doroty Mackail e James Reunia
O MILLIONARIO

com - George Alliss Noah Beery e Evelyn Knapp.
GOAf.! OOAL!

com: - Douglas Fairbanks Junior e Loretta Yung.
PARIS.

C0111: - Irene Bordoni
. CASAMEKTO SINGULAR.

com - Tallulah Bankend Q Ohve Brook. I·

PROEZAS SIOPPY. '

oom.. - Jaokie Cooper, Robe: t Coogan, (> Mítz! Grcen.
. O A\IOF NUi\C.-\ MORRE.

com - Gary. Coopor p Coll. ('11 Moore.
A PHlNCEZA KAVIAR.

com: - Anny Ondra e André HOHl1l1e.
.

NOrrK" DE PRIr,CIPE
com - Gina . Manes e Df' Ch:.k.

. .

RUAS I>AS AL\lAS PERDIDAS'
com: - Pola NEGRI e Wa: w.ch Warr].

DEPOIS DA UEHRAÇAO.
com - Mary' Philbin p Edmund Burns.

A TERNURA .

com - Marcelle Chantal e Sean 'I'oulout'
ALVORADA DO AMOR.

com: - Maurice Chevalier, Jeannete Mae Donald.
E� .. outras produções do .gn.auc sucesso

I
J
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Brasil-Companhia de Seguros Geraes
Do snr. João Gonçalves, agente geral A tingindo as responsabilidades assumi-

neste Estado da BRASIL-COMPANHIA DE das, com a operação das mesmas, conforme o

SEGUROS GERÁES, recebemos o ultimo relatorio a Rs. 3g9.657:156$925-0s sinistros
relatorío apresentado pela Dírétoria dessa· liquidados montam a Rs. 571:111$819.
importante Companhia 30S seus acionistas.

,
Do emprego do seu capital .e renda de

A BRASIL opéra em 1l0S�O Estado des- imoveis de sua, propriedade, obteve a Com­
cle 1929 e conta já com uma carteira de' dos- panhia, no periodo a que se reporta o relato-
taque.

. '.

rio, o lucro liquido de 141:847$320�
Fundada em 1904, a Companhia teve

O valor dos imoveis da Brasil eleva-se liaté o ano de 1928 um período mais ou me-
Rs. 607:543$560.nos estacionario, tornando porêm, 1929 em

diante. oom a reorganização por que passou
.

Sãs seus diretores:' Dr. Luiz Augusto
um grande desenvolvimento->o que se ver ili- - Teixeira de Assunção, (presidente do Banco
ca cio relatór-io pela eloquencia dos numeres Oomercial de S. Paulo); snr. Carlos Whately,
nele apresentados. , (industrial residente em S. Paulo); snr. Decio

De 1904 a 1928 a receita de premies foi Pacheco, (do Banco Oomercial de S. Paulo);
de Rs. 448:35tl$OOO subindo para ....

'
... ' e drv Antonio Alv�s Braga, �odos nom�s d�

Rs 711'379$000 1929
'.

grande' e merecido c.mceíto nos meIOS fi-." em e para '.

Rs. 1.704:584$000 emÚ130, e, atingindo' o ano narfceiros do paiz.
passado a e vultuosa soma de 'Rs. 2:�t!O:63J$OOO 'O' gerente geral da Companhia é o snr
o que, sem duvida' alguma, atesta o enorme .. CarlesBàndeira de .Mello, um dos technieos
progresso da Brasil e evidencia a sua orga- mals competentes na materia em todo o Bra­
nização uma das mais perfeitas .. do paiz .

.

sil, profissional dedicadissimo, cujo nome
Devemos salientar 3 Diretoria da Brasil

. cumpre-nos destacar"
que, constituidá ct,:.j ver+adeiros valores, muito ..' O .agente geral neste Estado, snr. .Joãocontribui para o sucesso e a confianç' a: que Gonçalves, nome por demais conhecido em
vem despertando essa notavel organização de" todo. 'centros comerciais, dispenosa qualquerseguros. ,

_

.
. .

..

....

A Companhia, no sou _ crccente progre- nota a seu respeito.
dir, tem instituido nuvas carteiras; operando Cumprimentamos pois; a ilustrada dire­
atualmente coin as seguintes: Fogu, Maritimo : toda da Brasil e felicitamos o seu agente,
e Ferroviario, Automoveis, Acidentes 11" 'I'ra- pelo -exito incomparável que essa Oompanhia
balho e Acidentes Pessoais. vem obtendo,

11

1.275.235 Klgs. e outros Estados com

produção inferior.
A produção de QUEIJO assim se

apresenta, na estatística: - Minas .30
milhões de Klgs. Santa Catarina, -.

com

1688.709, Rio. Grande do. Sul, com ...

1.244.280; Paraná, com 1.098.000; Es­
tado. do. Rio, com 1 milhão.

A industr-ia do. leite condensado. que,
corno se s abe, está muito. desenvolvida
em, São. Paulo, atingiu a produção de
5. milhões de Klgs. naquelle Estado,-­
vindo em segundo. lugar Minas Gerais,
apenas com 262.00Ó KJgs.

E' de grande destaque a posiçãode
nosso Estado. na industriá do laticínios
a que Blumenau concorre com a: maior
e melhor pait.,

.

•

��.--------------------------------�----------------------------------

Produção de leite e laticínios
A produção brasileira de LEITE em

1930 foi de. 2.189.779.309 litros: a de
MANTEIGA de 21.073.7.03 kilos e a
de QUE I J O atingiu a 37.466,989
kílos:

O maior produtor de Leite foi, corno

sempre, o. Lstádo de Minas Gerais, que
figura com 995 milhões de litros, vin­
do a seguir o. Rio. Grande do Sul; com
680 milhões, Estado. do Rio, com 180
milhões; São. Paulo, com 138.247.549 li­
tros e finalmente o. nosso Estado, com
108 . .031.790.

Quanto á MANTEIGA, ternos ainda
Minas em primeiro lugar com 15.272.000
Klgs. e depois São. Paulo. com 1.854375
Klgs., Rio Grande dé Sul com .'....
1.752.419 KIgs.; Santa Catarina com
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REYISTA DO dOMF.RGIO
.

Primeira Feira- de Produtos e Indus­
t.rias Catarinensess

(., Vae; sem duvida, eenstituír um

acontecimento a primeira Feira 'de
Produtos e Induatrias Oatarinenses",
quo se inaugura fi' 23 do corrente;
nesta' capital, sob o patroeinio do Go­
verno do Estado.'

Esse notavel empreendimento que
muito vem insentivando as nossas

classes comerciais, pela forma prati­
ca com que !Se póde divulgar o con­

hecimento dos produtos," desperta de
pronto a curiosidade dos, seus visi-.
tantes, tornando-se uma muneira agni­
davel.,e eficiente de· se .conhecer de
perto ·0' grau de progresso 'e adianta"
monto de nossos melhores' centros
comerciais.

Entre outros atrativos
:

que pro-:
porciona a importante Feira, nota-se
o "Parque de Diversões", bem cOmo

outras tantas curiosidades, onde ó

'nosso publico poderá encontrar os

. mais variados divertimentoa ao par
da g;rande .e incontestavõl "'utilidade

�..
•

j,_
"-

, ,,' . .) .

que Q Oertamen oferece, de apresen-
.

tal' reunidos os produtos da. .indnatríu
catarinensc que; pelâ Sl1U excelencia,
devem -constítuir orgulha para 'todos
11ÓSr,. I

" l:'�
•

-

(f"- �-

I 'i" j e � �

O concurso 'del ,fogos de artifício­
vai ser a nota chie .da primeira Fei­
ra Catarinense, havendo lindíssimas.
surprezas pára .as noites-de 28,29 e 30
do corrente. 1& c . .1 . l��:��

O' salão-de ·llêstus. da Feira, será
o ponto elegante de .reunião da culta
sociedade', de; J1"lprianQpólis,: 'onde se

vão realísar, ehãs- dansanteá e· festas
de caridade, tornando-ae ãssim o cen­

tro 'de maior atração na Capital,
.

"Revista' do Comercio" felicita calo­
rosamente. os organisadores de tão
brilhante certamen, fazendo votos que
a -sua patriotica -iniciativa seja coroe ..

da do mais completo exito. . .I

No proxirno : numero 'teremos a

satisfação de nos
..referir, _C?l� .

deta-'
lhe�1 aos produtos ;,lxPO�·�(i)S. .... .

����������������==�==

Soe, B. Caixa dos Empregados no Comercio
Fundada ha quasi meio.' seculo a

.

Enl outras Capitaes, sociedades
�oc. B' Caixa dos Empregados no Co- eom menoresirecursos, tem levantado

mercio, reune grande numero de, auxi- as. sU!l's sédes e logrado o mais. fran-
Iiures do Com« reio de Floriunopolis. eo sucesso. .

.
.

Com um fundo social superior a Cabe ainda encetar unia campa-
cem contos; seria do bom al vitre que a nha

f e�n prol da importante agremina­
sua ilustrada diretoria, u-ata-so sem cão, fazendo com q ue, todos os que
domor a, de construir um edifício pa·' Iabutam no comércio e na industri»
i-a à sua séde social. _

-

.
inscrevam os seus nomes no quadro

Estamos certos do quo, lançada a de sacias éontribuiritcs e, fazendo-se
idéía, os poderes publicos municipaist--urnu categoria \espec:i�l de socio- beiie­
e estaduers contribuiriam com medi- merda para o assceiado q uo se -des­
das ao seu alcance, para. em curto pe- taca['_�n�: crus'a�a pr? �dificio social.

riodo, tornar realidade o projéto. AI fica. pOIS, a. idén.

Prefira o .produte naeioral ;1 "Chopsos RAMENZON� só na'A·Capital'·
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Por iniciativa do snr. Serafim Valandro,
i�llstre presidente da Ass sciação Comercial do
Rio de -Ianeiro e de outros vultos de desta­
que no comercio .e 'industriá .

da Capital dá,
R�publiea, será fundado érn' 'breve, ri' «Parti:
do Eéõhomísta Brasileiros , que, com aeçãoem
tedo o paizucongregará as classes conserva­

doras, levantando, desse m .do, o niveI polí­
tico-social) dos quese dedicam ao comercio,' á

lavoura e
ã

industria.
r

' ,

" "i
': ,- Dignados maiores louvores, é a idéa de
se organiiar'politicamente as-claéses ,produ-
toras do pa:i.2l:ii :. ii \,1 ',' ',i!
, I. ,«·:ij.e�·!ist:! do. Comercio=, em,ou,!!f<,,!. ,pagina.
el!1 bem ,ttaçad9j aIiH��,: de Hm colaborador
ilustre, foc.Jisa o, assunto e"orgão que é; des­
s� nlesmki 'clasJê/fé'gistá" Ó 'a6óntééiinerÚb, le­
vando' àos ' promotores 'de tão' brilhante "e util
campanha 'a expressão. de sim aplauso., ( ,

I
,': 'J):� j') ;'-;' ��( 1" - i· I rJ.·:·- ..... d 1;,_

REVISTA DO OOM',ERCIO

"

Propaganda ; f .

Pela falta de propaganda
"

.... 'n,ão «Iesconhecídos. :ml!litos' j'
I '. artigos. fahuicados �em' San-l. "J �

. ta Oatanína. 'rI ; e

': As: mossas I'fabricas'ldevem,,'
destinar uma verba para ;.

� i, I
'

:publicrdaden li'- (,

E' frequente oavírrnos dizer>. "

,t' r; Não. 'sabia-quo HIll' 'Sta'. Oã.ttar.' I

• ! ,: r'ina, lse .fabrümva·jsto.;"}·I{· ..

ANUNOIE, SEMPRE·,' í1',;[ (l) " ,)
, - .A .públícídade firá' .conhecí- r

'

t �, .do oseu ...produto.: "Revistai (f (;

do Comeroío" levará' -o=no- "� _.

, ;' IDe de sua dabríca« aos ,·prifll"" ri., r

, " �-cipai'S cent-ros: d0 pàtzVl,i::' q

. :.� ".-.(:", ;L-:-}]; f

. .

,'t}

C!Pal?lido 6oononds'a
�

'.;......_,;; .?

r- '1 '1 " 'I ' I .,'. T
• ,>t"

•

\:
.,

7! �
... ., ,I I t

.

;)k! I, f � ..
' �. \

.

� ; ,,\ . l -] í t f i l' t "
_; ( 1 j j � J � {� :-! í . � I { 1: f

.. �"�j'{.I .'�:t:,�{ l '�t;�·�-:;.j.! . ,j)i· ...��tJ"·,. h i : ;1) Po:IHJ Hl·.:�·...,·f)·�i·.� lÍl .,.!)�.:�r )

,,�:I�I"I�III",�II;:II�llíUI"Ulh�III�III:IIII�I�III�IIIIU�111111"1�11��"II�:í:�Y?IIII:!:!f�!;:��'!:I!II!tlJ�III"1111I11��I:"líIIJIJIII,I:"III'I�I��;:�liii�II�I�i:,:II!i\l\I�11:1II.U�,III"II[(flflfll,II:I:':I?,,!:I:!,��:�!�!!��:!;!1�i�

l'� A�!-eVjafura8. JngI:Bzâs ·1I&âIlà8JlO�· �OOtnefBiL�';I. ,

I F. Ó. �� f�,� o� b�:r/ I;;;re a bordo"
..

r-; .,,' I
"S' , "r !jd,., •

'

l' 'i\ 'J li 'j
,

/. ,II' S

'; ",]f .._, 'O. R� J:I;�e'; óú r.&ils' )'iHvr,�r �Q! eaes, ". . I,'�' 'F.' A. Q:J Iaír- aVerage'qu�Ht��livre' de' aVàriás�, j,
='

i F, A. • $. Jrep aIQng sidG 'shi'p � li��e ao ç;;�t\lilo' a;g navío,
..' i

'I'" F? P. A'" free oi particular average-vllvre 'de 'avaria-particular. �
1111 .. >, I ;' ,j' l ,--' • ')" 'I

' S

:_�::..�. C . .L, F. ÇO&t insurance nnd, f.r�ight-cl\sto, fre�e ê, segur.o. , ) ,I, II
.. Y'A t YoÍ'k Antwerp rulesf-,--segrlndo

.

,as regras de·York e' Antnerpia. l�
.S ) ,�. 1.,11,1'1 J l) ,!', J J f,- J:. �J:"-�
·i G.�.,� GJ3l1eca1 av�ragR""!ilVari� gr,o�,�fl'):(

,

"I'i U:"W.; 1,rnd�rwritters-segui��d6res; " : "iii
� ""I'. •

, ' r,�' .. ' .

,,( ;li :)�
ª P. P A. ,policy prQof o interest- Apolice." "

iI • ' '.;.. 1
' "':,, ,rê

\.".:�I�." ••••í",m�il"iDI.�iII.D��'.Ul�I";'.I�D.IIII�.U.��1�����'��'�'I:P�;!�"" ·
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"�EVlaTA, DO OOM��O�Q
E_, ����=========""=

-

-,
.... �. '. �

IMPOR�i�AH QH·· flÃYÊ ,;,,1 À.�-FDÁN�A
, I

"

' €, i';' ""-

Segundo informa o Delegado do In�- ,ses dados 's�' referem ao comercio es­

tituto de .q�f,é do Estadode São Paulo peeial.. isto é" ás quantidades impor
em Paris, 'ar, ,-Alipio Dutra:ka impor- .

tadás' e' dé'st?fnada-s ao êól!Ú§uÍnÓ"_4do
taçãoae'éafé na'Frarl.Qa'J�tfnO'ili noJ:paiz'!;."� '<'-1 üY"i_', _'jljb ,II! i'�, »

período dêl'Já�ei;rÇi �1:0��u�fo:a<q�jrl?�-";1' F?r�� ,ds"-s�gui��t�s )��s/pàiies�,g�e <
pa�saa9" 2,7QO.802, s�c�s,,�COn'1rà' ., r: nó peí:'lotlo dé JaneIro a'Outu'oro;'flgu '.
2.49"5.978 sacas 'e' ��?3,R2,�O· s-adá'ê;':res- 'rar�l1iir com

-

rnfàiórés qu�últ'Hlades,': Jeh�' J

petivamente, 'nos 'per'io�os, :correspdfi�:J sacas, nas estatísticas de irnpdHh'ú;lão:' }

de�tBs aos anos d.e·�19g0 'e "192g. Es- de 'Oafé na FraI}:ça.: ':'
' .:: r: "I ,'-

..

�l' t.,·'
_. A L ,i} _'4"":1.. ... r (0'

�

"J ,"".1 ,·t.,�._4,.}"".j.�il.fJ�-\.L l.;.,ri)f!.J ,)

(JANE'IRO"À! OUTUB�'c:r1.'::j'), :d!u' 19'�! ,eh �,1hQ')
- 1

"', ; J..)- f;';;
,

� ""
;,J.� � .),..Ç'. � r tt. I

•

(}
.r;

• .. \ .....
, 1-/.. �

,

\:.
-;.

� , •

,P Al�ES
.

19'29":: \'1930 'J':J" '1931.
,:.t ' , ,

•

'J 1;.t" 'f P ->, ,iC,r,;, ,,�' !; f; 'F: q:
-_ 'I I;! �v { , ,,' '1'

BRA��L
J '

••• '.'. '

•• �:�. --:� <� L: j: ';- �(\�' ',�.'r !

1.4:09A�9'fP'o " 1.640�865 : 1.729.911 �2"

H�ITI •.
"

..

'0'
" ••

"

:' •

" :
• '. �.,; ';, '223:01!i"Y', 258:173- �v174'.858'�'

INDIAS HOI.LANDEZAS '

.•.•••••
�
•. ". ,/ '28'3.083L'I' rt>4�855S ,-; 165A:61 f

VENE4UELA .•

'

•• '. '�'••• - ;":' . �I , •••

'

.. '.) (j
E 97.822 �. '10'3.755"1' " lS'5;9n.'·

MADA.GASCA.R c- .,,": • • • • •••

' .'. • • • 39.260
• f..

' 40;Qt'Ff \ tQJ:.ilh
N' ,-

,
"

i J.l '"."{ )',a). I r- J .. -

'6 6i ")'"
(

IC;\I�AG J<'\ ••••• , ••••• , • ; •••

'

•

'::W'40Ti � '- ,', 4 .2 '1:
1 .�, :64.751

INDíA� INGLEZÀ ,.' .r,:.� .. .. ,.1.0'. I, •• '. "34.200· ,fI' '>4'4'.708 ;j:',f_: ''58.521
GOLQMBIA •

"

• .' •.• ;�', ,:' :,'.'. :--,:1' :, .. -:' ';,' ',i; ";í5�.4;95 ,i �;'tn :'28;-3�:gr:k':J '" '2{9G9 "

'DIVERSOS' •• ..'••••• � : (/: '. ,I .' • ! � ;, Hl6.6501 )! 168A3'ci17' ,'-IV i2'4'8�186:'t
. 1. .....l:.. ·t. f,,·,·�.I,· J. '_'"�_"�.2·_�I<.�.i J _ ...L��...!--2- ..i.il . ...J....:�� __L"�

�T6tAJ:' '. .: : : .' .', :
"

t. f
i .:'. r,' . -: 2.338.230 2.49&.978 .�: 2.'fOb.802�"'

-

.
- " I. '*

-

_).�! �-:., ,
_ f. • ll'�''-

,

A_" contribuíoão peÍ'centiúll'do Br'asil� 19311, com 101.11-6� sacas QU �ejà: c!,uâ,sN
nos, dez ,primeiros mezes de H\,31, foi,' tres vezes -maís: a' coritríbuíçãc por­
assim" pr 6,4 .• 0 °10 da it:1l:)Ür��ç�o to��l,: centual dessa' colónia frunooza que; no,

contra 65,7 °/0 no período , córr�spon�: netiód'o' érn "estudo de � 1�29,\ era de
r

dente de 19�0, e 6,02' % �Ii1'19��� ,E' iIi-_� 1,6°/0 apenas, se elevou a' 3,8ó/. ;nos
teressante notar que,' com exceção do dez, primeiros mezes 'de 1931. '

#

Haiti, das Judias .Holl'andezas eda /00'-, Convém frizar . ainda' que,. segundo
.lombia todos os 'demais Iorheeedores,

\

os dados acima, aimportação de café
de Café á França' regístrnrarn aumen- para c0Il:SUinO, na Fr-ança l'egüitro'u,­
tos no' ;:lUO passado; par-tieularmen'ta no 'I>sriodo de 'Janeiro a Outubro, de

Madagascar que, de a9.260, sacas; no 1931, 'om comparação com UE- cifras

período de Janeiro a Outubro de 1929, de igual' periodo de' 192'9--:-, UlU' ali­
passou a figurar, BIn igual período .dc menta, de, 362.572 sacas ou 15,5_ojo.

,

'

, �

l�H !l � llU J:l �
GRANDE SORTIMENTO

"

eR;�fA 9=. 311620

II �jl�&\� � �rn>ID�1��i!1LID®�
ROUPAS' FEITAS NA ;�

.,

I r'" t :-"", �.fi\ efAmGti�" .()'
v
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Banco de Credito ,Popular e �giiêola'
de Santa Catarina

�

.

(
t '1 �' lH' !' J" '�'.

•
'. t, / :;.

.l
.:" ,.... ..... r .� � ,

, ....... - �?' ;,
+ -I' '

� r) _;: f' .. «
- '\ f

.. /.R�ç���,rp9S �m ���;np,_l.�r do, QuiJ;}-l! .�.r�p:',mes�?;: períqd.o, f
os '?-ep?�i�os ,to KelatorlO apresentado. pelo' ÉXrI?-,q." re9)ebü�ps, ,SU,bl�).lJp a ll"!1portflnCl,� �e.

SnçtJ A�n�l:lp�081fe����� udlgn,o., D�re�9.r R� -, : 1!qQ�:3;S2$003� tepr:e,syI) tal}<to i1P.31S
GeI:e�te, R<?S �ClonL��a:s. ªo ,Eappor"çl� ( Rs. 196:�9�$4·78 � que� no al1Q <flnterlor.
o.r,e,<!1�9 1:?�p,l}I>�rje·Agripul.a ,de.§�.,. �p'q�11!pr,�stoq :�,de;:"Goptov :�lt�IQ�._no. "

O���rp�a., ".:r l' "

"
-+

c, ;_", .... 1 ') >� valor .�� R�. 1.�47;7i)0$;.30,1. .

Pela hn!urfl da,f��:r��,� .n.ot,Jl��}�bJ) _B:.M,an�e� uma ag�n.c�'a. ,em se..
documentação apresentada, ficamos ao Amaro, Distrito do Município

: de Pa-
corrente d.o. g r a i�? e d,esenY'�l Yill.l}�jIl:tJt' lbúça.;.;: -

/1 '" I • _ •

que tem tido esse .impor-tante. estabeIi-
-

Está em negoclaçoes para instalar
, cimento de credito.'} r r."".

'

'. uma Agencia em- Tjjpca�, e, dado ao
. E' com justificado: orgulho que vi- grande' e sempre crecente progresso

mos �f�r�oer aos-nossesr-leitores., al-, desse' 'notavel estabelicimento, estamos

guns .�a�os· sQ.l�r:� : '1�ssa 'org�'91éa:ção;e certos, dé que dentro de pouco tempo
q�� t�n�t<! rec?�.peI!:9a� Q I).Olri�,ide:sü�Hr �é�á Agencias espalhadas por, todos os

. dirigentes .e -tão f:l�tQ -eleva o..coriceito. centros produtores do Estado. .

comercial de npss;@ rEstado;i" ': �I� ';,' ;C 'Foi pelo pÍ'(jgresso do Banco e pe-
�

O -Baneo Oatarinense, que à ,26 de la r,eco'nhecid'a competencia de. seu Pi­
meio- eomplctou .mais um .ane, é{,acl'e. retor' Gerênté, que Santa Catarina viu
ditam�8, o;'está,.p,('>Jj��hiep::t.9 �nlre;' seus n� �r�sid.e�cl� do I�. Congresso . q�
congéneres no Bg4sth, q:4e'�JlJ a�o;I\ de- ÇredIto Popular e Agricola uo_ Br-asil,
senvolvimento.logrou erntãó cu�tólaD,- realizado no 'Rió de 'Janeir'o' de' 30 de
so Jie tempo. ; .-. ," ." .' ."�,,' setembro a 3 de outubro do. ano pas-

Tendo a sua frente O' espirito em- sado, a figura realizadora de Armando
prccadedor ,e, competente-de Armando Ferraz, COl1\ reais proveitos para Q Es­

F_�rp:;rz" o -Banco da ,R!-Ia Trajano, éa tado �, pal'� seu. comercio e industria.
aflrl1!ação categorica do progresso eco-. .. "Revista do' 'Comercio" cumpri­
nornico' e cOl�lercii!-ll do. nosso �;;ta,�lo.: IÍle,n.ta"v.iv)�vnente os Diretores ,do Ban-

_.'. Contq 763. acionista co.m o capital. co, de Credito .Popular e AgrlCola de
de Rs. 1��:050$000. .

,,'
,

;.
-

'"' St. Catarina, e chama atenção 9,OS Srs.
� rem em fU111,do de reserva Rs, induatriaia e "comerciantés-do Esta-

16:450$600., ",'
.'

.

, :
'

',,, do,, pára essa destacada organi::ia<;,ão
No período ,?e 1931, que é a que de Cr.edito· que: c o m o, maior argu:

se refere o) "QUInto .Relatorio., Q, seu,' menta em' seu favor, 'tem- pago devi
movimento de Caixa, atingiu a' vúltuo- dendos á razão de' 8°!o (oito opor cem-
sa SOl)1a de .Rs, 4.878:636$519. to( ao' ano. .

.
'

1

"O PA,RAISO"M,-O R I T-_2: <

"

11:
€sta marca é uma garantia para o II:
consumidor, II

OS produtos MORITZ são os me- II
lhores, II

TEOIDOS 1'1,ARM-ARINHOS

Rua ,Felipe Schmldt

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, o desenvolvimento quese vem observando nes­
tes últimos annos, na exportação de bananas' e l�ra'n­
[as brasileiras, frutas estas que vêm conquístan,
de, no extrangeíro, mercados de possibfiidades
ílíndtadas, levou li; Legação do 'Brasil .em -Buda-.
pest a examinar a situação dos mercados- da Hun-'
gria:como possíveis Importadores de Dossas�frutas:'<

'Dós fqrnecedores de laranjas á Hungria me­

recém especial átéiição' a Italia e a Hespanha,
pela importancis do contingente com que <"-cod�of-­
rem na importação dessas frutas, 'segundo con­

sígnam os dados ofíclaes hungaios. Eri.t, :1931, ' o,

tota;P �e�sa ..,iijlportação atingiu. 11.972
. toneladas,

das .. .quaís ti;_l4.6 procedentes da: Italía; '3.666" tó;, �

neladjis da, .Hespanha e as restantes i50 tonela­
�as' de divêrsos paizes;". contra- um total de
14.653 '. toneladas el!l '1930:�HC)uv.er·:e-01JÍO· se-·, vê;
u,� decliníe -sensive]. na importação, que' se eXp'li-,
r.lí/ipelo agravamento da crise, eeonomíea. 'Pendn­
em vista, entretanto, que a laranja, na Hungria,
é 'uma. Iructa cara, portanto, nã» accessivel a to­
das as bolsas, aquella diminuição perde, <J,est'aite;
pÍlr�e':"·Q.lvimp(JrtªQ'Cia .que- lhe emprestam '11$ aé
dos" 'estatistíeos,

.

,

• 'As laranjas começam a' eilt1:!lll' "nos merca­
dos ;:da Hungria nos mezes de "DQv-embro e ae­
zembro, para atingir f! auge em íeverejro e 'toar­

ço,tvolta'ndo� ,dep.ois, li deelin'llll', até desaparecer
co�pletamenfe, d� julho' em deante. }ij', pois, Jus·
tamênte durante' (is 'mezes de verão que a larun­
ja -desapparece no mercado hungaro e é essa a

opportunidade que desériamos-asreveitar '_ [I, da
não coíucídeacía das safras' italiana e hespauhola
com a brasileira ;...._ pa-ra ali colocarmos as nos­

sas � laranjas. Isto riàQ constituiria tarefa difficil,
posto que Jli nossa, exportaçü''Ü de iaqlllj'fls seIní­
cia em mail) e se 'p;rolonga I,1té' 'JezeI)lbro, ou' se­

ja, [ustamerite o pcdódo em que trs mercados

hun.garos :se enCllntram, desprevenitlps dessas fru­
tas� Ultimalliente,- os pl'eços conentes, em Bgda­
pcsi, para as latanjas, oscillavafií 'entre tOO: e

, ,

Travessa 4 de Feo,''('!r:e-iro n. 7 -� Cajxa Postal,. 61

{fi' ',ADVOGADOS

.,Qr�,..;, i" QéY�é!, de t!co�coli

, �., 65 ,:>engos; por kilo, ou seja,' em nossa -moer'

�$OüO "e Ui4ÓO, aproximadamente. , ,

,

.: No .qlIe diz respeito ás bananas o �en comer
cio-na Hungria está em mão <la ppderosa compu­

Jlliit\! :ameriéàna "United 'Fruít'', ,A banana brasi­
leira é Indiscutivelmente, superior as': simíliares
'di �iliehca:l' Central e Antilhas, mas'� esta. cir­
óunstaríela não 1 emove o obstáculo á,'vellda' das
nossas. bananas, quando se tem' em conta a erga­
nisaçào 'daquela' empresa; que fornece � totalidade
das quantidades, - necessárias ao coàsumo

" "da
i· .

I • , " '.

Hungria.. ',' . "',1." - > .. �

.;',(,�jIJlP9�:t,�Ç,�Ó dei;bíl.na.na.,s�il.:, Hu��ria atjn­
gm 1.151.t(}llelailas, Ou. valor-de 1;496�'mt1 pengos
em:" 1927,; . .elevando-se a 1.644- tonerida$ ;01

-í,;;9:1��'"Ql(r ; �eJl�oS,
'

,�m .19�ª! PP,J,3,- ,baiflil:•. :�
,

.anos. ; segumtés, ':,a, 713-tonelàdas;oit.:J>7L:mll pen

gos, em 1929, 815 toneladas ou 587' mil 'pengos,
em 1930, e atingir: 300 kilos, apenas, no ano

passado. i-,
'

'r:
'.

J-:,,' . Essa baixa deve-se" em .parte, á,' crise" e

em"p;trte, .aos. direitos (l.dua'l,e-ir,u,� 9u� gr�v:�� � 3;,'3
bananas e que desde 1929,' (oram elevadas '8.;100
corô�s OUl'O (145 'pengos) por' tOO i-:kilo�.? p,r�.ço
da banana por' a:taé'ado, regule -ser, em media,
actualmente, de 1.70 pengos, por kiln, e ItO reta­

lho, 'de 2� 40; pengos, .tambem por kHu.
"

Do que fica exposto não se deve concluir
pela imp1'atieabilidllde �de qualquer tentatí va, pnr
parle, dos exportadores brltsifeir�s de 'b.to

nanas, de colocar o seu,
'

artigo "PS' mercados

da. ,HungriJ. 'O'mornento atuul- talvez Hão

seja o lIuis' oportuno; mas, Uma vez passada �t

crise, e levantadas a" me ljll'1" económicas
-

.rle

ernergencia, é, licit» esperar exlto de. uma expo­
I'ieil�ia nesse sentido, pois a qu ilidadc

.
das W)�­

sa";' bananas- nãfJ, deve '\receia.r concorrencia, des­

de que o nOSSI) prod�lto possa chegar aos mor­

cad'os de eonsuíll:l em igna Idade ele condições, em

relação áos da.s, ,demais procedcncias.,
(Do Boie_tim do Ministerio das Relações ExtelÍores)

•
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ICASA MATTOS UMA; ifARMAéíA POPULARIl
� .�7.� 00
� DE.

.

-

.

. � �3 DE' -

. �

� 'S. V�IEIRA
-

� �
.

Antônio d'Acampora
-

�
00 SECOS E MOLtjADOS � 00 �7 -'-- Praça 15 de Novembro, -2? �
II Rua João Pinto, 5-1\

. � i!li Floricr.opolls :�: Santa C�tarinà II
00 �OO .,- �
00 Telefone Automatico 1 3 7 4 � �r. .

o e ...... • o .�
�. ��. .�� florianopolis �.':

zes
�00 .OO�· -, �

00 .
_ �.� � VarIado sortimento de drogas né.C.onaes e

w-

00,
oe:- •• • '0

. � � exfrê.n�eira$ -:- ESj:e;lalidade farmaceutlcas .. �
mâ PRODUTOS DE. PRIMEIRA QUALI- � �'. PERFUMARIAS-Art:gos de Borracha+ iermome- �
00 DADE--=-GRANDE SORTIMENTO � 00 tres -·Seôringas 'hypedermicas-:Produto$ opothe- �
-00 DE VINHOS-FINISSIMAS. CON- . (�< � ,.'

'. .

: ..

'

�

-00 SERVAS- BISOOITOS "KASTING". 00 �;� raprcos --SORO e va�ladO sortlmantc de pr_odutos ��
W ETC ETC. ,.. Ç'.<l::l I:ypcdermoth�raplcos - HOMECPATiAS ��
�

• .� 2'l::tl .

-

. 2'.3-:\
_.� .'

- .�� 00· ..: "lli]
... ��W����.1a�:��;'r:W'.:�J{7.

<:'N

s:1a:'}.l;��������-����OOf�2;3:S��2:3:S���2"Z:S :.as �:V...)_ {'(_\� ,,_,...l_ v-..l ...... �;u:i :"J::lt'6�_ ...._�� - \..w_
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Casa-;Mélo
�- 'Casa Romanos

FAZENDAS E ARMARINHOS

-- ESPECJAUDADE EM ---

l- OHAPÉUS PARA HOMENS

Recebidos das mais importantes
fabricas do Rio e S. Paulo

RúUPINHAS PARA ORIANÇAS

1 MA:;::OE:M:;;AL !
Rua Conselheiro Mafr�., 15

. t"
'

:fiorianopolis Santa, Catarina
'

�'--------'�-���A_4_� '��

�I-CASA OSCAR ��MAJI;,

FAZENDAS E ARMARINHOS
A MAIS ANTIGA NO GENERO

ARTIGOS De PRIMEIRA QUALIDADE

PREÇOS RAZOAVEIS

TEOIDOS E ARMARINHOS
.

,

Artigos para inverno recebidos

- das melhores nrocedencias .-

.

..

SEDAS PARA CASAOOS

OASEMIftAS-LAS-MALHAS

TUDO PELOS MENORES PREÇOS
DA .PRAÇA ,

Conselheiro Mafra, 26.
�

Santa Catarina

,:
Que ninguem deixará de 3jlrooiar I:

I I�a�B paI'a amar

I· �� I PRODUÇÃO 1932 DA
,

UNITED ARTISTSTelefone 107 o .

NO
11 - Rua Conselheiro Mafra - 11

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



REVISTA DO COMERCIO

_

PARA ,

BOR'D AR

IPREÇOS BARATISSIlt\C:S
.

.
.

Acceitam-s� encomendas de qualquer Iquantidade

fabricação propria

CASA' 'SOUZA
Rua Conselheirc Mafra, 26.

SÃO PAULO.

TECIDOS DE SEDA EM GERAL �
.

VENDAS EXOLUSIVAMENTE �IPARA o ATAOADO
'

')

I
REPRESENTANTE PARA O

jtESTADO DE

SANTA CATARINA

S l

I
ARNALDO P. DE OLIVEIRA

RUA CONSELHEIRO MAFRA, 27-Sob.

l
.

FLORIA NOPOLIS

\1.,......--=-� ..,.._,-_._

Rua Tiradentes n. 7

Conféção de roupas pelos ultimos

figuriuos
ELEGAN0IA E DISTINÇÃO I
Casemíras modernas nos mais

variados padrões -

BRINS
. DE LINHO

ACABAMENTO PERFEITO

PREFERIR A

ALfAIArItRIA. PEREIRA

E' PROVA DE BOM GOSTO E BôA

Al'LICAQÃQ DE SEU

DINHEIR0__J_-.'
.

_. . ,
....

=:- � -�-'-._---�
IMP:��:��O��K��:��ÇÃO I

1
�.

. GJ:{ANDE .DEPOSIfO DE I
. CODTGSOAS.N:�:�� :DIÇÃO E ,

.1 •
- MASCOfTE f

�. �
f Rua Conselheiro Mafra, 51 �

I f.orianopolis. Santa Catarina I
��---�--- .)

FAZENDAS E ARMARINHO

POR ATACADO
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I "A CATARINBNSE" I
; GRAND's'FABRIOA DE MASSAS i
I ALIMENTIOIÁS PHEMrADA !
iI EM DIVEH�A EXPOSIÇÕE�. �
I Produto f�lbric'ado com Iarinhas I
I das melhores marcas. =

I �::iCÃT���ÊNSE" I
I JOÃ�j)�;STA i RUA c:::�::EE:::::FRA. ie
=

Rua Cons ilhciro Mafr-a, 68 �
, Florianopolis II - FLoRt\NCrOLIS - ! i.\.Ill1l1!lIillllllllllm:IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII,!IIIIIIIIIIII:'::IIJ!U!lllIliilIlUIIlI;1I1111!UllllllllllllllUllillllll'!:I/' -'�===:::=:::=�;;:;::��:::=:::�E.. �-:_ J

REVISTA DO CO,;;;,;;;;M;;;;E;.,;R;.;C,;;;,,10��==���=====

���OOoooo�mIDWtl�OOOOil �

� orl
I

� p. t
00 � CAfE'--RESTAURANTE f

� IClna uS ln ura � � ,ESTRELA �
I - de � I ti .pÀUU)- ;�POSITO I
� VIRGINIO MUNARI OO�! � Este conhecido e acreditado estabe- fi
w )� lecimento acaba de passar por uma�:�

_ "," � RE FORMA RADICAL, com todos re- J

� Instalações completas -e moder- � ��,- qui�i�os hig�enicos,. podendo as exmas. �
00 . 00 ::;." familias florianopolitanas dar-lhe, sem �
� nas para pmiurae em gel alo � � escrúpulo, preferencia, pois ali encon· Im
�;) '. - 00 00 trarão ordem, prontidão no serviço e aoo00 m(!lCGS'

00 Hf< maxima higiene.' 00

�
_ � fi ( f s:m f'/' Serviço "a la carie", Preços de

acor-Ia o c as zes �':; do com a crise. Reteiçôes com direito
"

2czlecirós 00 00 e 5 pratos, sobremeea e café das 11
� 00 00 'ás 14 horas: 2$500.
� � � MENU'S VARIADJSSIMOS E TODOS COM OE- 00
't:Z2 RUA FELIPE ·SCHMH)r ,�w NEROS DE PRIMEIRA QUALIDADE, SOB A W
� m::: � SEVERA fiSCALIZAÇÃO DO PROPRIETARIO. m

00 "-'F''L'',O'RI·ANO'PO" 'LIS'
-",

'

� � Vinhos, conservas 'salames e queijos das 00
00 �'� �, melhores marcas. 00
�

_ _ �-

, i.� '00- 24 - PRAÇA 15' DE NOVEMB-"'O _. 24 00
W���fa).la:'ó?��������W .:'. "'fr'.���:;::g:-:� J/:r'):Z(z<����..faWs:z;'�:;:g:;z ,',,,_

'���:ru��������'� ·'i�����,���'m...�.N'�

-t,

" FUNOIONA TODOS OS DIAS OS
DIAS UTE.L.S, FERIADOS

E DOMINGOS.

fRczpeodução dc fotografias
CRI Iodos !aftlonfaos CI

Ceoions, �os'el, Co(oeido
C O(czoge4f_ia.
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'o E

_VOSSOS PREDIOS) MOVEIS E

I'
-
Beck

.

Bt· Schwandt

I.

- MERCADORIAS CONTRA O

RISCO DE-
ARTIGOS ELECTRICOS EM GERAL

'

j. F O G O',
'

.

INSTALAÇÕES - CON.OERTOS (
I POSTO DE ACUMULADORf;;S S

I
PROCURAE A' I Radios, A pp. d� massagens vibra- 1

C 'h·' It I B" ·1' dores, etc.-Bobinagem e rola-

.,ompan ta a o- rast eira
S monto de motores--Modificação

,"
de Seguros ·Gel aes

,de
monofasico em trif'asico, etc.

AGENTE EM FLORIANO.eOLIS
.

SERViÇO GARANTIDO DE PRIMEIRA ORDEM

j iE c;J.'calrioio Ccddcdr2

J
17-RUA FELIPE SOHMIDT -17

,

"'

.,
RUA T.RAJANO N. 1 SObradO..

Florianópolis Srnta Catarin
.

� ,

��-----���---�-------�.

r
-----

�

I Leopoldo Kraemer ·1� Rua João Pil.1to, 16,
.

� IMPORTAÇÃO DIREOTA
-,

� DE

LOUÇAS, FERRAGENS, TINTAS

SI
OLEOS, VI�RO�, A�TIGOS PAR'�

t

.

uso DOMESTICO'
.

. ARTICiOS PAS MELHORES PROCiEDENCIAS

PREÇOS SEM COMPETENOIA

'i END. TELG.:. K R AEM ,E R

..
CAIXA PO ST AL, 106

.....
-

,I
-

. Florlanopolís -

.

SANT� CATARINA
\..

.:

'JJ
'

�UERENDO
-

SEGURAR

PARA TODOS OS fiNS.

REPRESENTAM VALOR PORQUE r(RELL'
QUER DIZER O NOME DE UMA

ORGANISAÇÃO MUNO AL QUE fABRICA .

. DE milhões DE PNE US

AGENTES AUTORIZADOS PARA O·
ESTADO DE STA.CATARINA

Filomeno & Cia.
SÃO JOSk-=-STA. CATARINA

DEPOSI.TO ,.EM f.LO�IANOP.OLl.��'; I"RUA CONS.ELHEIR�· MAfRA, 25

TE L,E' GRA��A '''fILO�EN�"
_..

,

.

-
. ! O.NE 152. .

.

.. , . t
�.
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�===_i "A(1A" 'BONNASSIS==i== i Tinturaria Chimica��SO-CA1'HA[tfNií.l\M I
� lJ.o � . JOAQUIM 0:1"/1 ED SAN'

i ! I ESPECIALIDADR-Limp,·za. i'ilÍmÍl\n . �.
= = I. LÃS, SEDAS,· VELLUDOS, ASTRACANS,: I; ALF "lATARIA .," :=_1 ii REPÓSTfIROS, TAPETEs; COR1:INADOS, I
5 � COLCHAS, PANNOS DE MEZAS, ETC. �"I ª ª LIMPA-SE E REFORMA·Sl·

.

-�

� Secção de armarinhos e -artigos! ;;;;; PELES, RENARDS, CASACOS DE PELÉS, ETC. �I para HOM.ENS, SENHORAS e i APROMPTA-SE EM 12 H0RAS ':

j ê TINGE IGUAL A AMOST�A
I CRIANÇAS ! i ATTENDE-SE E ENTREGA-SE A DOMICILIO III
==ª=_===. � .1;;;;== =' Chamados pelo TELEPHONE � 565 II
-

=
I COMPRA.-SE ROUPAS USAD ': S

O B
· ª A UNICA NO GENERO "

� scar onnassis � I O proprietario responsaoiiiaa-se po, touo �L

�
__
--=�- .

Rua João Pinto, 9 :_----"-i.I.·1 :�1:/�;:�r�;�:�;.�::::!���r· I
ª competente �

I '. Florianopolis. 1'1 43 - Rua Conselheiro Mafra -, 43 ;
l. I �. FLORIANOPOLlS SANTA CATHARINA �
'1�"IIIIIIIIIIIUIIIIIIªIIII"II,"mll""I;"aI·�!fllí"""HII"HIOª=:::::?:::::::IImll' \nlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllID=IIIIIIIIIIIIIIIIIII""AltHfIIlHllrUmm!!H'II!i!f!!"T'H'!!""�

m��������_���tWA1r,(�li';ll8�'i.�� m���: 1n\t;�W��.��,;;'.d.�;�, i.� .. "_":<:""",,�,,.,, " �lI\�,
• ,,=,>� � �

I· Panificaçã�E Emmanuel II CASA CONFIANÇA II ANTONIO WERNER � I �
� � � �

� 1'EM SEMPRE a dísposíção de' sua nu- � � DE I
'''Í ,,� � ts� merosa Ireguesía, grande e variado 1B ri :lt� .

d &.< 3Z� LU I- Z R I- de r �l·�,,-_J� sortimento e: � � li..

� �
IT� BISCOUTOS � �� �

�,� BOLACHAS �I� I FAZENDAS - CASEMIRAS - BRINS,- COLCHAS �
�í�

. 1 �,.II MORINS E ALGODÕES �.� TORRADAS
�

� �
� �.� . li';
)'Ç '� !!� SE S C S :,0:'

��. Acceitam-se encommendas de doces � � DA ,\PAS -- OBRETUDOS, ETC. �
I para batisados, casamentos, etc. ;! ANNEXA UMA FABRICA DE MALAS � .

� TUDO' POR PREÇOS RAZOAVEIS '(.1 W, T
.

k
�

� � � em sempre variado stoc �
�I Rua Conselheiro M.afra, 83 � � �
1i �í � Rua João Pinto, 5-8 �I� florianopolis Santa Catharina � � florianopoIis Santa Catharina �� � �

}j��� ��. �7t�� S6�$;�J;ç?l�j;��i;t�lf; �.������lÇY: 2�-:3 ���i����· � Xl ··��.a:d��1l�S-�.;a�?!m��I�1l������tJ.�y-���;y.;C;;:?t�7jj
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_
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�Ql TODOS OS OHEFES DE FAMILIA PREVIDENTES, E QuE TÊM [QJ
VERDAD-EIRO AMOR 'AOS' SERES Á'SÊfu::,nÃRGO; NÃO'8E- DE-

o _'"

VEM DEMORÀR 'EM HEALIZi\R- OS RESPEOTIVOS
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